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Resumo
O presente trabalho expõe a construção e apresentação de evidências de validade de um instrumento de medida de instabili-
dade emocional para uso na área da segurança pública. Para tal, foram realizados dois estudos com amostras de profissionais 
de segurança pública do estado do Rio de Janeiro. O primeiro estudo apresentou evidências de validade baseadas no conteúdo. 
No segundo, a análise da estrutura interna apontou a existência de um fator e de quatro facetas denominados, respectivamente, 
instabilidade emocional, depressão, ansiedade, controle emocional e irritabilidade. A análise da consistência, por meio do alfa de 
Cronbach, evidenciou bons índices de precisão. A avaliação de convergência, realizada com o teste EFN, possibilitou observar 
correlações fortes entre os fatores gerais de ambas as escalas. Tais dados apontam evidências de validade para a nova medida e 
abrem caminho para novas pesquisas que tenham como foco a interface da psicologia com a segurança pública.
Palavras-chave: Instabilidade emocional; Avaliação psicológica; Cinco grandes fatores; Construção de teste 

Scale to Measure Emotional Instability for Public Safety

Abstract
This work presents the construction and conveyance of  validity evidence of  an emotional instability measurement instrument 
to be used in the public safety sector.  For this purpose, two studies were performed with subjected public safety professionals 
of  the State of  Rio de Janeiro. The first study presented valid evidence based on content. In the second study, the analysis of  
the internal structure appointed the existence of  one factor and four facets, respectively named emotional instability, depression, 
anxiety, emotional control and irritability. The consistency analysis, using the Cronbach’s alpha coefficient, has shown evidence 
of  good accuracy rates. The convergence evaluation, performed with the EFN (Factorial Neuroticism Scale), has allowed obser-
vation of  strong correlations between the general factors of  both scales.  Such information provides valid evidence for the new 
scale, and opens new research paths which focus on psychological interface with public safety. 
Keywords: Emotional instability; Psychological evaluation; Big five factors; Test construction.

Escala de Inestabilidad Emocional para la Seguridad Pública

Resumen
Esta investigación expone la construcción y la presentación de evidencias de validez de un instrumento de medida de ines-
tabilidad emocional para utilización en el área de la seguridad pública. Para ello fueron realizados dos estudios con muestras 
de profesionales de seguridad pública de Río de Janeiro-Brasil. El primer estudio presentó evidencias de validez basadas en el 
contenido. En el segundo, el análisis de la estructura interna apuntó la existencia de un factor y de cuatro facetas denominadas 
respectivamente inestabilidad emocional, depresión, ansiedad, control emocional e irritabilidad. El análisis de la consistencia, 
por medio del alfa de Cronbach, evidenció buenos índices de precisión. La evaluación de convergencia, realizada con la prueba 
EFN, permitió observar fuertes correlaciones entre los factores generales de ambas escalas. Estos datos muestran evidencias de 
validez para la nueva medida y abren el camino hacia nuevas investigaciones que tengan como tema la interfaz de la psicología 
con la seguridad pública.
Palabras clave: Inestabilidad emocional; Evaluación psicológica; Cinco grandes factores; Construcción de test.

A segurança pública, conforme disciplina o artigo 
144 da Constituição Brasileira, compreende, dentre outras 
atividades, a preservação da ordem pública, da integri-
dade física dos cidadãos e do patrimônio (Brasil, 1988). 
O dever, apresentado aos agentes da área, implica a 
exposição direta a riscos pessoais e exige destes um 
conjunto de capacidades e habilidades a serem constan-
temente aplicadas em sua prática profissional. Embora 
necessários, constantemente se questiona quais são esses 
requisitos ou competências importantes para que profis-
sionais da área da segurança pública desempenhem bem 
suas atividades. 

Buscando responder, dentre outras questões, quais 
características devem ser consideradas como necessárias 
para a execução das atividades inerentes à área da segu-
rança pública no Brasil, foram desenvolvidas análises 
profissiográficas (por exemplo, Pasquali, Cabral, Figueira, 
Rodrigues & Moura, 2002; Thadeu & cols., 2008). Tais 
estudos constataram ser o controle emocional um atri-
buto indispensável ao bom desempenho de profissionais 
dessa área, concluindo pela necessidade de mensurar tal 
requisito quando do ingresso no serviço. 

Outros estudos também indicam que altos escores 
em instabilidade emocional aumentam a dificuldade do 
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exercício laboral em áreas críticas, como a segurança 
pública (Black, 2000; Ho, 2001). O uso de armamento 
letal como uma das atribuições legais de tais profissio-
nais explica, em parte, a importância atribuída a esse 
quesito (Thadeu & cols., 2008).

Neste contexto, é demandado que processos 
seletivos para ingresso na área da segurança pública 
apresentem cada vez mais melhorias no que tange à 
avaliação psicológica realizada, com a oferta de ins-
trumentos psicológicos com qualidade psicométrica 
(Moura, 2008). Apesar dessa necessidade, observa-
-se que psicólogos da área têm enfrentado algumas 
dificuldades, dentre elas a escassez de instrumentos 
psicológicos que norteiem esses processos de avaliação 
(Noronha & Alchieri, 2005). 

Além da escassez de instrumentos e da neces-
sidade do uso de medidas específicas, os psicólogos 
que trabalham com processos seletivos na área de 
segurança pública têm enfrentado outros desafios em 
sua prática profissional. Os obstáculos se referem a 
situações como, por exemplo: a) falta de instrumentos 
que contemplem em suas amostras de normatização 
participantes da área de segurança pública; b) poucos 
investimentos em pesquisas que contribuam para a 
compreensão da área (Moura, 2008) e c) a exposição 
de instrumentos psicológicos veiculados na internet, 
restringindo ainda mais as possibilidades de seu uso 
em processos públicos de seleção (Faiad, 2007; Tha-
deu, Kistenmacker & Reis, 2009). Neste sentido, a 
escassez de medidas disponíveis para avaliar a estabi-
lidade emocional de candidatos aos cargos da área de 
segurança pública aponta para a necessidade de cons-
trução de instrumentos específicos que contemplem 
as peculiaridades da função. 

Estudos relacionados à seleção de pessoal para 
emprego na área da segurança pública evidenciam 
o imperativo da adequação psicológica para o bom 
desempenho na área e  corroboram a necessidade da 
construção de medidas específicas para essa população. 
Dentre esses estudos, podemos citar o levantamento 
realizado por Cochrane, Tell e Vandecreek (2003). Esses 
autores constatam que, na realidade estadunidense, a 
maioria dos testes disponíveis é validada com amostras 
de origem clínica, o que os torna inadequados para o 
contexto de seleção de pessoal. Do mesmo modo, apon-
tam para a falta de instrumentos que compreendam 
amostras de policiais em seus estudos, o que reduziria 
a validade dos testes utilizados em tal contexto. Nos 
resultados do trabalho em questão, os autores aponta-
ram que traços de neuroticismo, extroversão e abertura, 

levantados por meio do NEO PI-R, apresentaram valor 
preditivo para o desempenho de policiais.

No Brasil, Thadeu (2011) pesquisou o quanto a 
personalidade e a cognição seriam bons preditores de 
desempenho de alunos de um curso da área de segu-
rança pública. Foi observado que os escores nos testes 
psicológicos, realizados para admissão aos cursos de 
formação, contribuiram pouco para a explicação do 
desempenho dos alunos durante os mesmos. Segundo 
a autora, tal fato pode estar relacionado à validade dos 
instrumentos utilizados na seleção, considerando que 
muitas dessas medidas teriam seu conteúdo tornado 
público de forma indevida, permitindo que candidatos 
estivessem habituados aos padrões de respostas espera-
dos. Uma das consequências possíveis desse fato seria a 
menor discriminação desses sujeitos. 

Quanto à ênfase no construto de instabilidade 
emocional, essa é devida ao fato de que tal fator repre-
senta, junto à literatura da área (Bishop & cols., 2001; 
Black, 2000) e nos estudos profissiográficos realiza-
dos (Pasquali & cols., 2002; Thadeu & cols., 2008), 
um conjunto de características julgadas de importância 
para o bom desempenho de profissionais de segurança 
pública. A magnitude da característica de instabilidade 
emocional também pode ser mensurada pela quanti-
dade de estudos realizados em diferentes campos, tais 
como, organizacional, escolar e clínico (Hampson, 
2012; Wiggins & Pincus, 1992). 

Nesse sentido, instabilidade emocional ou neuro-
ticismo, no modelo dos cinco grandes fatores (CGF), 
contempla as facetas de ansiedade, raiva/hostilidade, 
depressão, embaraço/constrangimento, impulsividade 
e vulnerabilidade e pode ser definida como uma forte 
propensão para, de um modo geral, experienciar emo-
ções negativas (McCrae & Costa, 1989). Ela também 
caracteriza sujeitos que tendem a perceber o mundo 
como perigoso e ameaçador, sendo mais suscetíveis a 
manifestações de baixo autocontrole e irracionalidade 
(McCrae, 2006). Dessa forma, sujeitos caracterizados 
como emocionalmente instáveis, ou seja, aqueles que 
apresentam altos escores no fator, tendem à labilidade 
emotiva e mostram-se ansiosos, tensos e propensos a 
reações emocionais, além de apresentarem maior difi-
culdade na resolução de problemas (Sangil & Weed, 
2007). 

Com o conjunto de informações apresentadas 
até o momento, foi possível compreender que a acen-
tuação do traço de instabilidade emocional, acarreta 
prejuízos aos profissionais, à área da segurança pública 
e ao cidadão. Também se observa no cenário nacional 
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que, apesar da existência de medidas consistentes para 
mensurar a personalidade, como, por exemplo, o Inven-
tário de Cinco Fatores Revisado –  NEO-PI-R (Costa 
& McCrae, 2007) e a Bateria Fatorial de Personalidade 
– BFP (Nunes, Hutz & Nunes, 2010), aceitas no Sis-
tema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI), 
até o momento, evidencia-se a carência de medidas com 
amostras de normatização, nas quais figurem profissio-
nais da segurança pública.

Partindo da compreensão de que testes psico-
lógicos são capazes de oferecer informações sobre o 
funcionamento dos processos mentais (Urbina, 2007) 
e da constatação de que sua utilidade encontra-se vin-
culada à apresentação de qualidades psicométricas e 
evidências de validade (Primi, Muniz & Nunes, 2009), a 
presente pesquisa objetivou a construção de uma escala 
para avaliar instabilidade emocional no contexto da 
segurança pública. Buscaram-se também evidências de 
validade por meio da análise de conteúdo dos itens, evi-
dências com base na estrutura interna dos mesmos e na 
relação com variáveis externas, nesse caso, convergên-
cia com uma escala que avalia o mesmo construto, além 
da verificação da confiabilidade da escala por meio da 
análise da consistência interna (alfa de Cronbach).

Método

Para construção e validação da Escala de Instabi-
lidade Emocional para a Segurança Pública – IESP foi 
adotado o modelo proposto por Pasquali (2010), por 
meio de dois estudos.  O primeiro estudo realizado tra-
tou da construção dos itens da IESP e de sua análise 
teórica e semântica (evidência de conteúdo). O segundo 
destinou-se a demonstrar os índices de precisão da 
IESP, por meio do cálculo do alfa de Cronbach, assim 
como explicitar as evidências de validade da IESP com 
base na estrutura interna e relacionada com variáveis 
externas.

1º Estudo: Construção da Escala de Instabilidade Emocional 
para a Segurança Pública IESP

Inicialmente, o projeto de construção da IESP foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Salgado de Oliveira; em seguida, 
foi solicitada a autorização para realização da pesquisa 
com o efetivo de uma instituição de segurança pública 
do estado do Rio de Janeiro. Para a composição dos 
itens do instrumento foram utilizadas três fontes: a) os 
termos oriundos da revisão da literatura da área; b) as 
expressões, frases e exemplos produzidos em um grupo 

focal e c) o levantamento realizado junto aos itens de 
testes de personalidade de medida correlata. 

Na pesquisa realizada, instabilidade emocional é 
identificada como um traço que  caracteriza pessoas 
que apresentam maior propensão para vivenciar emo-
ções negativas, apresentar baixo autocontrole e para 
perceber o mundo como perigoso e ameaçador (Costa 
& McCrae,1995; Eysenck, 1990;  McCrae, 2006; San-
gil & Weed, 2007; Smith, Bond & Kâğıtçıbaşı, 2006). 
Em tais estudos foram apontados seis indicadores 
que expressam as facetas teóricas do fator de insta-
bilidade emocional: ansiedade; raiva e/ou hostilidade; 
depressão; embaraço e/ou constrangimento; impulsi-
vidade; vulnerabilidade (Costa & McCrae, 2007). Tais 
indicadores, ainda que com diferentes nomenclaturas, 
também foram encontrados nos testes de persona-
lidade ICFP-R (Pasquali, Vasconcelos & Tróccoli, 
2004); NEO PI-R (Costa & McCrae, 2007) e Bate-
ria Fatorial de Personalidade – BFP (Nunes, Hutz & 
Nunes, 2010).

Por outro lado, buscando delinear o construto 
instabilidade emocional para o contexto da segurança 
pública, foi realizado um grupo focal, com oito servi-
dores da área, no qual foram levantados exemplos de 
como os mesmos identificavam situações considera-
das como indicadores de instabilidade emocional. Nos 
exemplos fornecidos, foram apontadas situações onde 
instabilidade emocional pôde ser caracterizada como 
a apresentação de hostilidade para com os colegas e 
com a população; descontrole quando confrontado 
com situações de forte tensão emocional e aumento da 
irritabilidade quando diante de situações corriqueiras 
e uso abusivo de álcool e outras substâncias. O grupo 
em questão também contribuiu para a compreensão 
de que tais características são consideradas, no meio 
profissional, como indicativos de maior dificuldade no 
cumprimento de missões, influenciando diretamente na 
qualidade do trabalho e na vida pessoal de profissionais 
de segurança pública. 

A partir da análise dos dados apresentados, 
foram elaboradas 133 frases, nas quais foram apro-
veitados exemplos fornecidos no grupo focal.  Esses 
itens foram então submetidos à avaliação de sete par-
ticipantes de um grupo de pesquisa, composto por 
alunos de mestrado da área de avaliação psicológica.  
Para realização de tal análise, foi solicitado a cada 
avaliador que aferisse quatro quesitos: a) se os itens 
apresentados guardavam relação com o fator de ins-
tabilidade emocional; b) que indicassem a que faceta 
se relacionava o item; c) que definissem se os itens 
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eram compreensíveis e d) que, quando julgado neces-
sário, apresentassem sugestões para o aprimoramento 
das frases. O grupo sugeriu modificações em alguns 
itens e a criação de mais frases para que os indicado-
res fossem suficientemente explorados. Foram criados 
então mais 16 itens, passando o instrumento a contar 
com 149 componentes, que foram submetidos a uma 
segunda avaliação, objetivando a delimitação do ins-
trumento final.

Na segunda avaliação participaram dez juízes, 
todos profissionais com conhecimento teórico e prá-
tico na medida da personalidade. Cada juiz recebeu 
um instrumento contendo os itens para análise, bem 
como as definições constitutivas dos indicadores que 
seriam avaliados. Os 149 itens foram divididos em três 
versões (A, B e C), sendo duas com 50 e uma com 
49 itens aleatoriamente divididos. A subdivisão dos 
itens em três versões objetivou diminuir o desgaste 
com a realização da tarefa e com isso evitar possíveis 
prejuízos à análise. A versão “A” foi respondida por 
quatro juízes e as versões “B” e “C” foram respondi-
das por três juízes cada uma. O critério utilizado para 
manutenção dos itens, na versão final do instrumento, 
foi a apresentação de, pelo menos, 80% de concor-
dância entre os avaliadores. Ao final dessa avaliação, 
foi observada a necessidade de suprimir nove itens e 
modificar outros 14 itens para que se tornassem mais 
claros. Dessa forma, o instrumento final foi consti-
tuído por 140 componentes.

Posteriormente, foram construídas instruções 
sobre como responder à escala e o instrumento foi 
então submetido à análise semântica, para verificação 
de sua adequação à população-alvo. Tal análise consis-
tiu na aplicação do mesmo a um grupo formado por 18 
profissionais de diferentes cargos de uma instituição da 
área da segurança pública da cidade do Rio de Janeiro. 
Aos participantes da análise semântica foi solicitado que 
avaliassem a clareza dos itens, bem como das instruções 
apresentadas. Para isso foi utilizada a escala tipo likert 
de 5 pontos (1=pouquíssimo; 2=pouco; 3=médio; 
4=muito e 5=muitíssimo). 

Resultados 

Os dados indicaram que 83% dos participantes 
julgaram os itens como adequados (61%=muitís-
simo claros; 22%, claros) e 17% dos participantes 
consideraram os itens como pouco claros. Quanto às 
instruções, 50% dos participantes as julgaram muitís-
simo claras; 33% as consideraram muito claras; 11%, 

como medianas, e 6% consideraram as instruções 
como pouquíssimo claras. Por fim, o grupo conside-
rou que a modificação de 2 frases contribuiria para 
o aumento da clareza das mesmas e tal sugestão foi 
acatada.

2º Estudo: Consistência e evidências de validade da IESP com 
base na estrutura interna e na relação com variáveis externas

O segundo estudo de validade da IESP foi rea-
lizado por meio de duas etapas distintas. A primeira 
objetivou apresentar evidências de validade baseadas 
na estrutura interna da escala, bem como dados de sua 
precisão. A segunda etapa visou à apresentação de evi-
dências de validade da IESP por meio da relação com 
outras medidas.

1ª Etapa – Evidências de validade baseadas na estru-
tura interna da escala

Participantes
Participaram desta etapa do estudo 1.601 profis-

sionais de uma instituição da área de segurança pública 
do estado do Rio de Janeiro, sendo que, desses, 1.278 
eram homens (79,8%), 304, mulheres (19%) e 1,2% 
não respondeu. A diferença percentual entre homens e 
mulheres reflete a mesma relação verificada no efetivo 
de profissionais da área. As idades variaram entre 18 e 
55 anos (M=27,1; DP=4,73).  Quanto à escolaridade 
dos participantes, 799 sujeitos apresentaram o ensino 
médio completo (49,9%), 459 participantes apresenta-
ram o nível superior incompleto (28,7%), 275 sujeitos 
apresentaram o nível superior completo (17,2%) e 40 
alcançaram a pós-graduação (2,5%).  

Instrumento

- Escala de Instabilidade Emocional para a Segurança Pública 
(IESP) 

Para realização do estudo de validação, foi utili-
zada a escala denominada de Escala de Instabilidade 
Emocional para a Segurança Pública –  IESP. Tal ins-
trumento foi composto por um caderno de aplicação 
com 140 itens, acrescido de um formulário de coleta 
de dados socioculturais e de trabalho e de um cartão de 
respostas para leitura ótica. A página de rosto da IESP 
continha as instruções necessárias para seu correto 
preenchimento, por meio de uma escala likert de 7 pon-
tos (7=representa-me totalmente/Descreve totalmente 
a 1=Não me representa de forma alguma/ Não tem 
nada a ver comigo). 
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Procedimento

Todos os participantes foram informados dos 
objetivos do estudo e assinaram termo de consenti-
mento livre esclarecido. A aplicação do instrumento 
foi realizada de forma coletiva e os participantes rece-
beram instruções padronizadas (orais e por escrito) 
sobre como responder ao instrumento, sendo tam-
bém cientificados sobre o sigilo das informações. 
Em média, o tempo gasto para resposta à IESP foi 
de 40 minutos, incluída a marcação da folha de lei-
tura óptica. 

Resultados

Inicialmente foi realizada uma análise dos 
componentes principais (PC), para verificar a fatora-
bilidade da Matriz, sendo verificado que o índice de 
fatorabilidade mostrou um KMO de 0,97.  Foi, então, 
realizada a extração de 11 fatores pelo método Prin-
cipal Axis Factoring (PAF), com rotação oblíqua direct 
oblimim, tratamento de casos omissos pelo método 
pairwise e supressão de cargas fatoriais inferiores a 
0,30 (Hair, Black, Babin, Anderson & Tatham, 2009). 
Nessa análise optou-se pela exclusão de 24 itens que 
apresentaram carga menor que 0.30. Em uma segunda 
PAF, na qual foram extraídos entre quatro e onze fato-
res, verificou-se  que a estrutura mais parcimoniosa e 

que concentrou maior consistência teórica foi a que 
contemplou quatro fatores. 

Para a presente análise, em entendimento com 
a literatura da área, os fatores são identificados como 
facetas que compõem o fator de instabilidade emo-
cional. Nesse sentido, a análise da estrutura da IESP, 
julgada como mais adequada, aponta que suas quatro 
facetas explicam, juntas, 36% da variância, com apenas 
7% da dispersão da matriz de correlação continuando 
não explicada. Na Tabela 1, verifica-se que as quatro 
facetas apresentam correlações superiores a 0,30, o 
que indica a existência de um fator de segunda ordem 
comum a todas (Pasquali, 2008). 

Na análise da estrutura com quatro facetas, dezes-
sete itens apresentaram cargas menores que 0,30, e, 
por isso, também foram excluídos da escala, de forma 
que a matriz fatorial da IESP apresenta 99 itens que 
compõem o seu fator geral, ostentando cargas fato-
riais entre 0,31 e 0,75. A primeira faceta é composta 
por 36 itens com cargas fatoriais entre 0,31 e 0,73 e 
que explicam 33,10% da variância. A segunda faceta 
é composta por 23 itens e explica 3,95% da variância 
com cargas fatoriais entre 0,31 e 0,73. 26 itens com 
cargas fatoriais compreendidas entre 0,30 e 0,72 com-
põem a terceira faceta, que explica 3,16% do modelo. 
A última faceta é composta por 14 itens com cargas 
variando entre -0,31 e -0,58 e que explica 2,72% da 
variância. Os autovalores, percentual de variância e 

Tabela 1. Correlação entre as quatro facetas
Fator 1 2 3 4
1 1,00
2 0,47 1,00
3 -0,54 -0,41 1,00
4 -0,37 -0,40 0,34 1,00

Nota:  Método de Extração: PAF, com rotação oblimin. 

Tabela 2. Autovalor, percentual de variância e número de itens – extraído da matriz da IESP (N=1601)
Itens Fator Geral Facetas

I 1 2  3 4
Autovalor 28,28 32,77 3,91 3,13 2,69
% da Variância 28,56 33,10 3,95 3,16 2,72
Nº de itens 99 36 23 26 14
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número de itens – extraído da matriz da IESP, estão 
descritos na Tabela 2.

Para análise da consistência dos componentes do 
instrumento foi calculado o alfa de Cronbach (α). Os 
resultados demonstram que os coeficientes apresen-
taram variação de 0,88 a 0,93, sendo que o índice de 
precisão do fator geral foi de 0,91, seguido pelos índices 
de 0,93 para a faceta 1; 0,88 na faceta 2; 0,91 na faceta 
3 e 0,91 na faceta 4. Tais dados indicam que a IESP 
apresenta bons índices de precisão e apontam para a 
confiabilidade de seus resultados (Pasquali, 2003). 

Para a análise dos componentes da IESP, foi 
examinado o conteúdo de seus itens e realizada a inter-
pretação de seu fator geral, bem como de cada uma de 
suas quatro facetas. O fator geral (instabilidade emocio-
nal) descreve sujeitos que, em geral, tendem a apresentar 
características compatíveis com a acentuação de 
depressão, ansiedade, irritabilidade e baixa estabilidade 
emocional.  A faceta F1 (depressão) é composta por 36 
itens e se refere a indivíduos que tendem a apresentar 
sentimentos de desesperança, tristeza, baixa autoes-
tima, desânimo e dificuldade em lidar com situações 
de autoexposição.  A faceta F2 (ansiedade) é composta 
por 23 itens e descreve sujeitos que, em suas experiên-
cias e contatos interpessoais, demonstram preocupação 
exacerbada com eventos não usuais, muitas vezes expe-
rimentando sofrimento com a antecipação dos mesmos. 
A faceta F3 (controle emocional) é composta por 26 
itens e descreve sujeitos caracterizados como emocio-
nalmente estáveis, que vivenciam adequadamente as 
diversas situações da vida e apresentam facilidade em 
manter o autocontrole e maior resistência ao estresse. 
A Faceta f4 (irritabilidade) é composta por 14 itens e 
descreve sujeitos que muito facilmente se aborrecem, 
tendendo a perder o controle das emoções e ofender 
física e moralmente às demais pessoas. A tendência a 
agir sem prévia reflexão, não raro, permite que sujeitos, 
assim caracterizados, envolvam-se em problemas.  

2ª Etapa – Evidências de validade baseadas na relação com va-
riáveis externas – validade convergente

Na definição contemporânea de validade, um 
dos aspectos considerados para análise de evidências 
de validade se refere à evidência baseada em variáveis 
externas, nas quais se verifica a validade convergente 
entre a medida avaliada e outras variáveis, que teori-
camente devem estar relacionadas (Primi, Muniz & 
Nunes, 2009). Para análise da evidência de validade da 
IESP, foi investigada a correlação dessa medida com a 
Escala Fatorial de Ajustamento Emocional/Neuroti-
cismo – EFN.

Participantes

Participaram deste estudo 322 profissionais de 
uma instituição da área de segurança pública do estado 
do Rio de Janeiro, sendo que destes, 272 sujeitos eram 
homens (84,5%) e 44 eram mulheres (13,7%) com ida-
des variando entre 19 e 35 anos (M=26,7; DP=3,27). 
Quanto à escolaridade, 180 participantes tinham ensino 
médio completo (56%), 84 participantes apresentaram 
nível superior incompleto (26%), 46 sujeitos concluíram 
o nível superior completo (14,3%) e 2 apresentaram 
pós-graduação (0,6%).  

Instrumentos

Para essa análise foram utilizados os 99 itens 
da IESP que resultaram da análise fatorial e a Escala 
Fatorial de Ajustamento Emocional/Neuroticismo – 
EFN (Hutz & Nunes, 2001).  A EFN foi validada com 
uma amostra de 1.176 estudantes universitários de 
vários estados brasileiros. Ela se baseia no modelo dos 
Cinco Grandes Fatores  e é constituída por 82 itens  
respondidos por meio de  uma escala tipo likert de 7 
pontos (1 = completamente inadequada a 7=perfeita-
mente adequada). Sua avaliação é feita com base em 
uma estrutura composta por quatro facetas e um fator 
geral.  O fator geral da EFN (neuroticismo) apresenta 
um alfa de 0,94 e se refere à expressão de caracte-
rísticas compatíveis com presença de vulnerabilidade, 
desajustamento psicossocial, ansiedade e depressão. 
A subescala de vulnerabilidade apresenta um alfa de 
0,89 e é composta por 23 itens que expressam medo, 
insegurança, indecisão, entre outros. A faceta de 
desajustamento psicossocial apresenta alfa de 0,82 e 
compreende 14 itens, cujo conteúdo refere-se, entre 
outras coisas, à tipificação de comportamentos con-
siderados socialmente inadequados.  A faceta de 
ansiedade apresenta alfa de 0,87, sendo composta por 
25 itens que descrevem sintomas associados com o 
transtorno de ansiedade. A faceta de depressão apre-
senta alfa de 0,87 e é composta por 20 itens que se 
referem a sintomas relacionados com desesperança e 
fantasias associadas ao suicídio. 

Procedimentos 

Para a efetivação da presente etapa, foi realizada 
a aplicação concomitante de ambos os instrumentos, 
sendo inicialmente respondida a IESP e, em seguida, 
a EFN, conforme as normas previstas no manual de 
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aplicação da mesma.  Consequentemente, os procedi-
mentos já descritos na etapa de validação da estrutura 
interna da IESP foram igualmente observados.

Resultados

Para o presente estudo, foram calculados os esco-
res de cada uma das facetas do instrumento EFN, bem 
como de seu fator geral. Posteriormente, foi calculado 
o coeficiente de correlação de Pearson, para verifica-
ção das correlações encontradas entre a IESP e a EFN, 
conforme apresentado na Tabela 3. 

Na matriz de correlações entre as duas medidas, 
é possível observar a forte correlação positiva (0,70) 
entre o fator geral da IESP –  instabilidade emocio-
nal e o fator geral da EFN – neuroticismo. Tal dado 
indica que sujeitos que exibem traço elevado de instabi-
lidade emocional de modo análogo o apresentarão em 
neuroticismo.

Também foi verificado que as facetas da EFN, 
vulnerabilidade e ansiedade, apresentaram correlações 
positivas superiores a 0,60 com as facetas da IESP de 
depressão (F1), ansiedade (F2) e irritabilidade (F4). 
Quanto à faceta de desajustamento psicossocial da 
EFN, esta apresentou correlações positivas e signifi-
cativas (superiores a 0,32) com as referidas facetas da 
IESP.  Quanto à faceta de controle emocional da IESP, 
notou-se uma correlação negativa com os componen-
tes da EFN (vulnerabilidade=-0,46; ansiedade=-0,46 
e desajustamento psicossocial=-0,34).  No tocante 
à faceta de depressão da EFN, foi observado que a 
mesma apresentou correlações fracas com todos os 
componentes da IESP (depressão – F1=0,23; Ansie-
dade – F2=0,20; irritabilidade – F4=0,20), à exceção da 
faceta de controle emocional, com a qual depressão não 
se correlacionou significativamente. 

Discussão

Na análise dos componentes da IESP, verificou-se, 
como solução mais parcimoniosa, estrutura composta 
por um fator geral e quatro facetas. De modo análogo, 
estudo realizado no Brasil verificou que o fator neuro-
ticismo, quando pesquisado em uma amostra brasileira, 
apresentou como melhor solução teórica a definição de 
um fator geral e quatro facetas (Hutz & Nunes, 2001). 

Embora esses resultados difiram daqueles encon-
trados no NEO-PI-R, medida que na atualidade é a mais 
amplamente utilizada na avaliação dos Cinco Grandes 
Fatores da personalidade e onde o fator de neuroticismo 
apresenta seis facetas, não há na literatura indicação 
taxativa quanto à quantidade ideal dessas facetas (Hutz 
& Nunes, 2001). Não obstante, no modelo apresentado 
no presente trabalho, mantém-se a compreensão de 
que a personalidade pode ser mais bem compreendida 
por meio da análise de facetas, e não apenas dos fatores 
(Costa & McCrae, 1995). 

A análise dos estudos apresentados torna possí-
vel deduzir a consistência teórica da IESP, na medida 
em que as quatro facetas, conforme demonstrado, 
referem-se ao mesmo construto subjacente e apresen-
tam características associadas ao fator de instabilidade 
emocional. A fidedignidade da IESP foi afirmada por 
meio da apresentação dos coeficientes de consistência 
interna, considerados robustos e que atestam a precisão 
da escala (Pasquali, 2003). 

Na verificação de validade convergente, obser-
vou-se que as correlações entre as facetas da IESP e 
as da EFN apresentaram-se entre altas e moderadas. A 
correlação observada entre o fator geral da IESP e da 
EFN indica que sujeitos que apresentam elevado traço 
de instabilidade emocional também apresentarão em 
neuroticismo. Tal resultado é relevante, pois contempla 

Tabela 3. Correlações entre IESP e EFN

IESP
EFN

Neuroticismo Vulnerabilidade Ansiedade Depressão
Desajustamento 

Psicossocial
Depressão (F1) 0,67** 0,58** 0,66** 0,23** 0,49**

Ansiedade (F2) 0,67** 0,65** 0,66** 0,20** 0,32**

Controle (F3) -0,48** -0,46** -0,46**    -0,05 -0,34**

Irritabilidade (F4) 0,62** 0,53** 0,63** 0,20** 0,42**

Instabilidade emocional (FG) 0,70** 0,64** 0,69** 0,20** 0,45**

**Correlação significante com p< 0,01
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o pressuposto de que ambas as medidas mensuram o 
mesmo construto e apresenta um indício de validade 
convergente entre os dois instrumentos (Anastasi & 
Urbina, 2000; Pasquali, 2010). 

As correlações observadas entre as facetas de vul-
nerabilidade, ansiedade e desajustamento psicossocial 
da EFN, além das facetas da IESP de depressão, ansie-
dade e irritabilidade foram positivas e significativas. Tal 
dado possibilita afirmar que quanto mais triste e desa-
nimado (depressão F1), tenso apreensivo e medroso 
(ansiedade F2) e facilmente irritável (irritabilidade F3) 
for o sujeito, mais vulnerável, ansioso e desajustado psi-
cossocialmente ele também se apresentará. Tais dados 
apontam que os elementos constituintes de ambas as 
escalas, encontram-se estreitamente relacionados. Esses 
dados corroboram os achados de Hutz e Nunes (2001) 
e Vasconcelos (2005), que identificaram, em pesquisas 
nacionais, a utilidade do modelo dos cinco grandes 
fatores CGF para o estudo da personalidade, bem 
como a robustez da proposta de estrutura da instabili-
dade emocional. 

Já entre a faceta de controle emocional da IESP 
e as facetas de vulnerabilidade, ansiedade e desajus-
tamento psicossocial da EFN, as correlações foram 
negativas e significativas.  Isso também contempla a 
expectativa de que pessoas que apresentam controle 
sobre suas emoções se mostrem menos vulneráveis, 
ansiosas e desajustadas psicossocialmente.  

A faceta de depressão da EFN apresentou correla-
ções fracas com todos os componentes da IESP, sendo 
que no tocante à faceta de controle emocional, a corre-
lação verificada não foi significativa. Isso indica que os 
comportamentos que caracterizam a faceta de depres-
são da EFN guardam pouca relação com as facetas e 
fator da IESP. Tais resultados são inesperados, princi-
palmente pelo padrão de correlações observado entre 
os demais componentes de ambos os instrumentos.

A análise das correlações entre as facetas de 
depressão dos dois instrumentos, ainda que concorde 
com a informação de que a faceta de depressão da EFN 
pouco se relaciona à IESP, destaca-se por confrontar 
a expectativa de que ambas mensurassem os mesmos 
aspectos. Uma possível explicação para tal fenômeno 
pode ser buscada por meio da análise da composição 
dos itens de ambas as facetas. Foi observado que a 
faceta de depressão da EFN caracteriza aspectos com-
patíveis com fantasias de suicídio, como apresentado 
nos exemplos dos itens 35 (já tentei cometer suicídio) 
e 39 (já falei para outras pessoas que iria cometer suicí-
dio). Tais elementos, bem como o componente explícito 

de interrupção da própria vida, não foram identificados 
nos itens que compõem a faceta de depressão da IESP, 
cuja composição aponta para aspectos relacionados à 
baixa autoestima (minha autoestima é baixa);  tristeza 
(minha vida se mostra cheia de tristeza) e desânimo 
(sinto-me profundamente desanimado).

Outra análise possível refere-se à constatação de 
que itens que incorporam “sintomas de desesperança, 
depressão, ideação suicida e similares” (Hutz & Nunes, 
2001, p. 12) talvez apresentem baixa aderência, quando 
apresentados em situações tais como a do presente 
estudo, realizado com amostra específica de profis-
sionais. Vasconcelos (2005) também identificou que 
os itens que compõem a faceta de depressão da EFN 
podem se mostrar úteis para avaliações clínicas, mas 
que os mesmos não se mostram adequados ao contexto 
de seleção de pessoal ou ao uso no ambiente de traba-
lho, uma vez que facilitam a manipulação das respostas, 
por serem consideradas mal vistas pelos candidatos.

Finalmente, destaca-se que um dos aspectos con-
templados na busca por evidências de validade refere-se 
ao incremento de informações sobre a aplicabilidade de 
instrumentos em diferentes contextos (Nunes & Primi, 
2010).  Nesse sentido, os dados apresentados podem 
ser considerados como um acréscimo de evidência de 
validade para a EFN no contexto da segurança pública. 

Considerações finais

Tendo por base todos os indícios apresentados, 
pode-se concluir que a IESP se mostrou como um 
instrumento válido. Essa escala tem por finalidade con-
tribuir com a ciência psicológica ao apresentar uma nova 
proposta de instrumento de medida da personalidade, 
bem como contribuir para o campo da medida, por 
meio da disponibilização de um teste com validade para 
uma população cuja relevância, apesar de já demons-
trada, não era contemplada em estudos específicos. 

Uma vez que o objetivo central da IESP é servir 
como uma medida da instabilidade emocional no con-
texto da segurança pública, espera-se que a mesma seja 
utilizada na realização de avaliações psicológicas para 
ingresso na área. Ademais, espera-se que o instrumento 
em questão possa oferecer estudos futuros sobre essa 
população na medida do construto de instabilidade 
emocional. 

Quanto à baixa correlação encontrada entre a 
faceta de depressão da EFN e as facetas e fator geral 
da IESP, identifica-se a necessidade de estudos adicio-
nais que possam melhor avaliar esses dados. Propõe-se, 
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ainda para o novo instrumento proposto, análises con-
firmatórias e estudos baseados na Teoria de Resposta 
ao Item (TRI), para incremento de informações sobre a 
discriminação dos itens da IESP. 

Tais pesquisas também atenderão a outras necessi-
dades levantadas nos estudos realizados para validação 
da IESP. A primeira refere-se à ampliação da abran-
gência da medida com a inclusão de amostras de 
profissionais de diversos estados brasileiros e de varia-
dos segmentos da segurança pública.  Outro desafio se 
refere à construção de versões reduzidas da IESP, a fim 
de minimizar o desgaste com a resposta a grande quan-
tidade de itens, o que poderia inviabilizar sua aplicação 
concomitante com outras medidas em avaliações psico-
lógicas de processos seletivos. 
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